
Foi lá no Carmelo que a Virgem surgiu: 
Do mar, numa nuvem, Elias a viu;

Em chuva de graças a Mãe se mostrou
E todo o Carmelo feliz exultou.

 

Caros irmãos e irmãs, esta estrofe do Ofício de Nossa
Senhora do Carmo é um anúncio do Natal do Senhor,
da chegada do Salvador. A visão da nuvenzinha, do
tamanho da palma da mão, foi sinal de esperança para
o profeta Elias e para o povo de Israel, sinal da
bênção de Deus, da chegada da chuva abundante que
veio irrigar a terra ressequida e renovar a vida.
Relido pela Igreja, à luz do Novo Testamento, este
texto é prefiguração da vinda de Cristo, a chuva que
desce do céu, da nuvenzinha que é a Virgem Maria,
para irrigar e restaurar a terra de nosso coração,
ressequido pelo pecado, com o sangue e água jorrados
na cruz, isto é, com a sua vida, para que tenhamos vida
em abundância. 
É natal, nasceu para nós o Salvador esperado,
cumpriu-se a profecia de Isaías: “Que os céus deixem
escorrer lá de cima, que as nuvens façam chover a
justiça abra-se a terra, deixando germinar a salvação  
e ao mesmo tempo brote a justiça” (Is 45, 8). 
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É tempo de deixarmo-nos ser regados pela água viva
que Jesus nos traz, para que no Carmelo interior, isto
é, nosso coração, e no Carmelo exterior, ou seja,
nossas comunidades e famílias, brotem, no ano-novo
que já bate às portas, um jardim fecundo em virtudes,
em santidade, cultivado pelas mãos do Senhor e pelas
nossas mãos. 
O cultivo do nosso coração e das nossas relações
continua, o anúncio da Boa- Nova de Jesus também.
Muito temos que trabalhar, porém animados, com
passos firmes, sustentados pela fé, esperança e
caridade, peregrinando como irmãos e irmãs.
Esperança é a virtude teologal que somos chamados a
cultivar de um modo especial durante o Ano Santo do
Jubileu de 2025: esperança em meio às guerras, às
catástrofes climáticas, ao afastamento de Deus, aos
problemas políticos, sociais e econômicos... Que
esperança é essa? É a que “não decepciona, porque o
amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo
Espírito Santo que nos foi dado (Rm 5,5). 
Nossa Senhora do Carmo é invocada entre nós com o
título Esperança dos Carmelitas. De fato, desde o  
início da Ordem do Carmo, experimentamos os
cuidados da Mãe de Deus. O próprio Escapulário é um
sinal de esperança para nós. 



Nossa tradição conta que, após a saída do Monte
Carmelo, numa situação difícil pela qual a Ordem
passava, lutando para ser aprovada pela Igreja, Deus
escutou as preces de São Simão Stock, que pedia a
Nossa Senhora do Carmo que protegesse a Ordem. A
Virgem lhe apareceu e lhe deu o escapulário como
sinal de esperança de que tudo iria ser resolvido. Disse
ela: “Recebe, meu filho muito amado, este Escapulário
de tua Ordem, sinal de meu amor, privilégio para ti e
para os carmelitas: quem com ele morrer, não se
perderá. Eis aqui um sinal da minha aliança, salvação
nos perigos, aliança de paz e de amor eterno”. 
Que a Virgem Maria, Mãe de Deus e nossa, Esperança
dos Carmelitas, nos acompanhe no ano de 2025,
renovando em nós a fé, a esperança e a caridade.
Levemos sempre conosco o Santo Escapulário: ele é
sinal de esperança em nossa peregrinação, em nossa
subida ao monte, que é Cristo. 

Um Feliz Natal e um abençoado ano-novo para todos!

Frei José Roberval Mendes Pereira, O. Carm.
Prior Provincial da prov. pernambucana


